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Um :r��oto orepÚsoulo no futuro .. 
Na t·oe;a de Krapp º 

i
) 

l1fo mei:o do proacênio wna pequena mesa de duas gavetas que abrem p::1ra o 
.-âuditÓ'rio. Sentado à mesa, encarando a platéia, isto é, em transversal 
gavetas, um velho eàgotado: KRAPPo 

' ar.3

Usa calças pretas, curtas e emboloradas p pequenas demais pra eleº CµJ.ete 
preto,'. também embolorado, sem mangas, c:om quatro bolsos grand.e::-J o Um pesa.•­
do rel:pgio de pra·ta, com corrente. Camisa branca, ensebada� aberta no :pesw• 
coço, :sem col_a.rinhoo Curioso par de sncardidas bo"bafJ brancas 9 tamanho g1�12n 
de, m�i to curtas e pon.,,cudasº • Rosto branco. Na1�iz ·purpúreo º , Cabelo eJ.117.m e 
d.esordenàdoº Barba• -por ·fazer� lVIuito míope (mas sem Óculos)�, J�scuta com él:1, 
f'iculdade� Voz::·_de taquara rachada. Entonação cara.cter:fs·tifa. Andar P,enosÕ .. 

Sobre a mesa, Úm'11 grayador de fita cassete com microione e, ce:r.·to núme.ro do 
caixas de pà:pa1ão· cont�ndo rolos da f'i tas gravadas • .A mess. e a área. de 
sua·s, imediações estão sob forte luz bráncaª O res·"bo do· pe.J.co P :a.a obsou:;:•:i�--
d ade" 

.KRAP'P permanece imÓYel JJOr um :Lnste.1'lte:'p suspira -p1"ofund.ai:ne:o.te v consulte. -� 
1%u -�e1Ógio 1 vasculha os bolsos, retira um ehve1opé, -torna a gu.ar·dá--.J.o, �· 
vasculha, retira um pequeno molho de ch�wes j erg'Ue•+o à altura dOi3 oll:01;:1 9 
escolb,e uma. chaVe y levanta-se e vai para. a frente a.a mesa .. Pârav abr,� a .,. 
printeira . .' gaveta, es:p:taj apalpa seu intertori, retira uma :fita i:ae.::-:se-� 
te� examina-as, guarda-a de v-ol·ta, fechav abre a segunda gaveta� es:p:1.a p 

apal:pa; seu interiorp retira uma grande banana ,. examina-a p feehav guarél.1.:l, 
a:1. chaves no bolso�· Vol"'Ga••se, avança até a 1°ibal ta, detém-se:• a.ea:d.eia a . -, . � " -banana, descasca-a11 abandona a casca no chao P a. seus :pes, poe a :ponta da, 
banana na boca e per.m_µ.nece imóvel, olhandq :para o ria.ela ,, :i!'inal111ente morête . . ' . 
a pon:�a da banana� volta-se e começa a andar de um '.lado pa.:i.'.'a o outro 9 sem 
i,1air de sob a. luz,· isto é

9 
·não ma.is do que quatro ou cinco ·past"'lOf.l 0m cs.da 

cU:reção P mastigando. a banana medi-cativamente ,. 

·, 

P:lsa na casca, escorrega1 -quase 
fora do palco, na platéia., 

cai v equiií bra-:::1e 9 · enrpurra�•a oom o -pé p:rn.

Retoma sua carainhadav "termina. a ba.nana j voJ_ ta pra. ri:1esa.� ::.1entt::1•••Se r ·pe:cmnne 
ce imóvel por u.111 instante� suspira -profu.ndamente 11 retira a.s chaves do bof "' so, ergue-as a altura dOt:1 ci1hos 

9 
escolhe uma chave F levantaw .. se e v'ai IJara 

a frente da mesa� abre a segunda gavei;a 9 rettrH. tull.� ou'trr:i grande ba2·.1,3..na v 
examina-a, fecha a gaveta� guarda aB chaves :no bo1éo, voJ.ta--si::L,. a.1rt=:i.nt}é1 u 

-1. " • b lt a i. ,, . • • b l 
" ' 

. a. ve_ a ri a a, .e\,em-se, acar101a a ana11a. 9 c.esoasca ... a 1, ,Joga a cai:,1ca. :\: o:c.a. 
c1o ·palco, na pla:1;éia 9 r.õe a, ponta da banana na bocfi, e pex·mar,.Gce imL�Vel, :fi. 
'.' .. d r.:r • ,- ., • �. :':1 .•.. "'(;) � ' 1 ' + ·t ,.., ,.. .• d,;: • -, f1 

.,.� "i, "" 1 •·:t �. n .. , ·· 1 , •• , 1,a.11. O O vaz.10 na ,3U.a .trt.ni,e. J:'l.nd, rr,e:nve ,:;,ID, U.ffit:t .. L .;;,J..a� h,Je ,·;,. ,.l,:.:..L., ... ).1<.'.:, J.lL.,H, "'"
.dos bolsos do colete, a ponta ficando de fora. e vai cora ioda a velocida­
de de ,qi.ie é c1:1,1:1az 1:>ro :funêiq, da cena- que es·�á no escüro. D12.z r-:1eg:.u1.d.os" 3}:;-.,
:poc::tr ·de uma rolhaº Quinze segundos" VoJ.ta pra luz, ca.r:i:•e,gand,:i um velho I,i. 
vro dei regist:r-.o, sentia••Se ÊL mesaº Pou�m o :reg:í.:':!tro n1:1, mesa 1, limna 
a, bocap :pa.ss� as m.ã.os lla :frente. do colete� esfrega uma .:p:,úrna na out:i."'3,o -
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02 
, KHAEP : (com vivacidade). Ah� (debruçá-se sobre o registro, v-ira as p,;1,g:1.., ... 

nas 1 localiza o que :procura P lê) Arquivo " ... trrês ª L 9 casse.te,.�� 
cinco.,º" (�'1rgue a cabeç:a e, olha espantado pra frente. Cur'bino.o. ; 

' Cassete! {pausa) Ca.aaasete! (sorriso f'eJ.iz., Paut:1a,, Debr·uça--�:1e r.Jo�­
bre a• masa p 

começa a examinar e apalpaz- os arqu,ivos�) Ax·crt.üvo � Q . ,

três o•• ·trrês•"•· quatroº ... dois ..... (com surpresa) nove! Bem DeusJ 
• �. sete ... º ahi Esse crápula: (Pega u.m a1•quivo� eY.i:ami:n.a eo;:r.t aten
ção) Arquivo trrêso (Deposj_ta-a sob:r-e a mesà., abre-a. e e:x11mtna 0:�1
fitas cassete que encontra}-0assete��- (Conejulta o-livro) w e •  (�in
co º.. ( confere o casse·t;e) ... e cinco� • � cinco��,. ah! BEise velhaco�:­
( Tira uma e examina com atel"lção) Cassete oirico .. (Depoi.üta--o sobre.
a mesa, fecha o arquivo três$> coloca-o de volta ,jun·t;o aos cl.émaj_s"

�pega o cassete) Arquivo trrês� cassete cincoº (Debruça-se sobre; 
gravador, esfrega as mão·s) Ab.2 • (Examina• o livro� lê a. neta de :r-o•­
dapé) Mamãe no Último rep�1.1.so � º .  Hmm. .. �. A �ola -preta • º .  (Ergu.e 
a os.beça., encara o nada o Pe_;r-ple:x:o" ,) • BOJ.a. -pré ta? • • • (Examina noYe, 
men·l;e o livro, lê.) .A aia secreta.... ( ergue :e: cabeça� rnc,-id:'i.ta v ex:; 
mina novamente o livro� lê.) Ligeira melhora no esta.elo l&ntesti11ai 
... � Hmm ••• Memorável ••• o quê? (Examina mais de perto.) Ji:qu:i.nÓo:i.0 1 . 

memorável equinócio� (Ergue a oabei;a, encara o vazio .. :Perplexo. ) 
M0morá'.vel equinócio? � •• (Pausa. Encolhe seus ombros, exar.ai:na. no•·· 

' vamente o livro, lê.} Desp�dida do (virando a página) arnor� 

(Levanta a cabeça, medita 9 debruça-se sobre o gravador, liga-•o s assume a 
pose à.e ouvinte, isto é P ombros pra :frente, cotovelos sobre e. mesa, 9 mão 
na orelha. em forma de concha direcionada para o gra,i'a.dor� rosto voJtaé.o 
'para o auditórioº ) 

,GRAVAÇÃO : (Vo� forte, um tanto solene, nota�amente :de Krap:p há m:u:Lto te��
. po atras) Trinta e nove anos hoje, solido coroo 1.llUa urna (a.o ,?.Bf:H:n1

tar-se mais confo:r.tavelmente, derru.ba uma das caixas c1a. me:::1a.;i c.tn.i,i 
ga, desliga o aparelho, at:i,ra qaixas e livro violentamente no cllâ.o,- , , volta a. gravaçao para o inicio 9 J.iga o gravador ? retoma. a pose·. ) 
Tr:inta e nove anos, sólido como uma rocha apesar a.o meu vel.ho j)On 
to fraco� intelectualmente :falando� agora.• tenho mui·tas razê;es ·pr;�
me oonside:r.ar no • ,. .. ( heai taJ meu apogeu .•• � ou mui to pe:cto cle:Le. 
Comemorou-se o eventQ lamentável como de costume� na -taverna y em 
silêncioº Nelllhuina aJ.ma vivaº Sentado'. perto do fogo, com os oJ.ho�J 
fechados, ·b.enta.i.1do fazer um: balanço., Cheguei a rabiscar qualque1' 
coisa no verso dum envelope. Bom estar à.e

.
Vólta à mia'b.a toca� no 

aconchego doe meus trapos .. Acabo de, comer, lamento i:nfo:cxnar, três 
bananas e cõm mui to aacrif!cio r11e abstive da quartaº Puro veneno 
r,ara.ura homem na minha condi9ão. (Com veemência.) Cor-te! (Pausa) 
A· nova luz encima da mesa é uma grande melhoria. Com -toc1a esi:ia ei'l···

curidão me ro'deando 1> .me sinto menos solitário. (Pausa) De ceI'·co 
.modo. (Pausa) Adoro leva:ntar p , dar uma vol-tipha e depois· voJ.ta:t 

.,,..ªqui. a ..... (hesit.a) mim mesmo .. (Pausa) .. Krar,.:J;>. (J?ausa) Me pergunto 
·� · o que ficou de tudo isso? Qual o sentido.,.. (hesi·lia) O que I'eota
/ são todas as·: coisas, que ainda -valem a pena a;pesar deste barJ;-o que
( . vai voltar a ser pó. Feoho os. olhos e tento :imagh1a.r coi:3ar1 boas.
. (pausa) Krapp fecha os olhos brevemente.) 

1

, i ... . . 
,. Faz um e:x:traordinar o silencio neste• anoitecer, mesmo aguçan{io os
: ouvidos não se ouve um Único suspiro., A vel�ei, ser.tl'l.Cr;::!. McG1orn0 r:.v2.!1},· pre oanta a esta hora. lVlaa não nes·ha, 11oi·be. Ca.nçbes d.o tempo do

on9a11 de quando era. -pequena, diz ela� � dif:í'.'ciJ. .1?ernmr nela como 
uma menina. A:pesar de tudo, uma mulher maravilhosa. 

--� 
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·o· e h•!- , ( ,:, - , ) s .:1 ., , · · , .. -- ·'· •·· -� -·, -· , ,., r, · ,.. , -, -� " ,  , -. ma on.naug llp suponno • .• au.sa .. era. qut-, c:.u C,;t1.l.uc·.l,.!.cJ. ,),,:;,s,J.,Jl (j_L•,c .. u.ClO 

ti ver a idade dela - se é que vou. durar ·tarâo? :Nã.o. (]?al;;.sa) Eu cf.l;,t. 
-tava quando era um menino? N�o. (Pausa.) Chegue1 a. cantar aJ.gurna ··� 
vez?' Nuncaº (Pausa) 

. 
. 

, � . 
-

Acabei de ouvir um ano longinquo, passagens ao acas·o. Wao 0011:í:eri 
no livro.f mas deve remontar a dez ou doze anos atrás� Naque1&. épo
ca acho que ea-t;ava, morando com Bianca na rua. Kedar� Deuo · d.o ci{u · ·t
daquela eu es.ca-pei! Era uma mau negócio., (Pausa) Nada fJOb:ce e:::.a ) 
a não ser uma homenagem a seus ol.hos� (J?ausci,) Mui i:;o ardentes. Df! 

. repente- torno a vê-los novamente .. (:pausa) Ii::icomparáve:Ls.; (Paus::::c) · 
; Enfimº •• (Pausa) Estas evocações antigas são medonhas, maa con-,'-:i.-­
!_vem comigo amiúde. (Krapp desliga o g:r.avadot�. medi ta� tor.n.a a l:i.-• 
;-·gar) · Um·-:·-f:âi;"l�IJ$�- antes de amebarcar numa nevá·.:·.. (Hesita) retros-f)ec ·
· tiva� -Dificii acreditar que.. eu fui-um dia a.queia cria desa.:iirpar;;_d·á. .. 

A voz! Jesus! E aquelas es:peranças:! (Risa.de. breve à. quaJ. se junte, 
a de Xrap:p) E aqueles;·planoaf (Risada breve.à qual se jun.ta a de 
Krapp) Beber- menos, em especial. (Apenas a risada. br,c:ve de Krar rp) 
Estatísticas. Mil e setecentas horas fora o :-precedente das oj_to 
mil adicionais, consumidas em ninharias espcirsas. Mais de vinte 
por cento� digamos quarenta por cento• de sua. vida acordada ., (p::J.U-· 
sa) Projeto de uma vida sexual menos�-· (hesita) absorvente Q

A derradeira moléstia de seu pai� A busca indecj_sa da. felicic1ad.e� 
Quimera inaceas:Cvel� Sarcasmos sobre o que �la chama sua. juv-entu•·'" 
de e agradece a Deus -por ·tudo ter se acabado. (Pausa) Aqui um faJ. 
so eloº (Pausa) Sombras da obra�.� prima. Encerrando con.{ um ( lhsi 
da breve) ganido para Q destino. (Risada prolongada à qual se ;ju;; 
ta• a de Krapp) O que restou de toda esta mtséria? Uma ;:;�,.:rota coin 
um casaco verde gasto, numa plataforma de ostação de :f:'er1"0? üu não'? 
(Pausa)· Quando olho -

KR.APP .desliga o aparelho� medi ta, consulta seu relógio, lev:s.11.ta-.. se :• V8.:L 
� g 

� . 
te o fundo da cena que. esta no escuro. Dez segundos. Espocar dc:i urna :colha. 
ez segundos. Segunda rolha. Dez segundos. Terêeti'a :rolha. De:;;; st':1gunc1os" 
rrompe subitamente uma trêmula. cançã9.) 

'RAPP :. (cantando) Agora que o dia m·orreu 
De manch_a em mancha 
as sombras· 
chegam com a noite 

'·· 

· - ... : 

T.
_cesao dà tosse. Voita pra luz, senta-.se� limpa a bocav liga o a:pare1ho v 

.1etoma 'a pose de ouvin·te º ) 

•1RAVAÇÃO : Retorno ao. a.no passado, tomara que levando ainda aquele brtlho
nos. olhos tristes; ainda existe a casa no canal, onde ma.mãe· <'H3pe-­
_rou a morte chegarv naquele outono demorado t: após uma longa viuvE:,���,­
{Kra:p:p estremece)� e o - (Kra-p:p desliga o gravador, v-olta a f'i.ta 
atrás, i:�:proxima seu ouvido do·. aparelho e torna a J.igá•-lo) - o::::pe••· 
rava a morte chegar� após uma. longa viuvez, e o -

,.rap:p .desliga o gravadorv levanta a cabeça 9 olha para o vazio,. t�eur.1 J.:{bi,�­
ba.lbucia.m as s:Üabas da palavra vimrez. Nenhum som� Lev-anta-•:,rn :, vai pa•· 

.á o fu,ndo da cena no escuro P re·t;orna com um enorme dicionâ.rio � df fpo :c.-::i. ta .. ·•O
bre a mesa, senta-se e procura a. paJ.aYra,,) 



. ' .... 

:n/ú?J? :; (lendo o d:Lciont{rio) ... }fota.do ""' ou co:nJ.L:iç::;,, 1.:n c!:rm .:>r.:·.;., 
• • - • ✓- •• '

h 
O O ! , ( •1• - ,..._ ,•, - .,., �� •,- ., ,:" , .. : ••� -, •• • •, ..,, O I i •. �f ·permanece - VJ.1,1v1v , .. O't,1. v,1.uva,, , .. ,ev1.u,.t,::;. a •,,cs,Jes1,;;,,. 1:e .• ·p.:,,,' . .1;.•,) 1 .·,', ,.,,. 

ou permanece'? º º ,. (Pátwa,,, J!'oJ.heia novamente o dicionÁ.:r.":i..o, .. Lri ,. ) 
Traje solene da vluve�;l • ·• � Diz-�-se também à.E1 1JJJ1 an:Lma1

,, 
do '.i:.Ll p:{s

saro para ser preciso.ºº A plt1.rn�-tgem negra d.o macho.,,� (Lev2.ri:i;é,, � 
cabeçaº Com 1,raz.er� ) 1?assaro enl1,,1.tao.o g 

:Pa.usao ,.. Fecha o dicionário v liga o gravaa.or� retorna .. �ª r,ost1.,u•a de ouyLec·i;e: ") 

RAV.AÇÃO ,,.� - banco perto da represa. de onde eu podia ver i;iu.a ,jane1e, ... f\)_:í. 
eu me sentava

y 
ao vento aberto p dese;janrlo qv.e ela se acabasse,. 

(Pausa) Nenhuma alma viva f apenas e.l'guns -pracinhas� i=-Jmas sE,c2s ;, 
moleques, velhos t cã,es º Acabei -i;:,or co:nheeê, .. Jos rnui 'bo bem -� rHÍ d3 
vista, é claro! Lembro•�•me em �,specia:1 a.mna. jovem morena. e beJ_a ,, 
com uma palidez feita com pÓ-d�-arroz� seios incomparáveis 1 •. E,m ·�­
purrando um carrinho com Ut?.pota negra.p a coi.sa. mais f1.i'.nebre., ffom 
pre que eu olhava na. sua direção

!,> 
su:preendia-a. olhando pra m:i.m., 

.... 

! Mas quando me encorajei o suficient.e pra falar com eJ.a -· sem te;.:•
sido ·apresentado - ameaçou chama:i:· a polícia. Como se eu quü:rnsse
lhe fazer mal� (Riso,. Pa.üsa.) .i, cara dela,� Os olhos.! Como,,, .. , (he
si ta) crisÔli tos! (Pa.usa) Enfim,,,. (Pausa) J;,a. estava eu quan.éto ":•
(Krapp desli·ga o gravador, medi ta� liga-o nove,mente) - a 1ie:cs:i.ari.a.
doi sua-pensa, uma dessas coi�as sujas e pardacenta� q11e encolhem 9 • 

no momento ex0.to em que jogava uma bola -pra um cachor:ci.nho 1.;l·:,uJco.
Aconteceu que eu leve.ntei a cabeça e li ests:v-a,. �.'udo ri.c8.b:J6.o 0:
concluído, afinal. Fiquei �entado por mais alguns momentos com a
bola na mio·e o cachorro-latindo e pedindo com as vatas em cima
.de mim o (Pausa) Momentos� Seus momentosv meus momentos. ('Pausa)
Os momentos do ce.chorro, ( Pausa) No :final eu lhe entre:<r,-u.e:\. a i:Jo1:::t
e ele a a-panhou com a. boca., delicado f delicado·. Uma bo1a 0.e bo:i:.t·:.=\
cha, velha, negrê:"t� dura, sc)'J.tda. (Pausa.) Eu .a· sentix·si. ns,. paJ.rn::"t ··
da mão enquanto vi ver., ( Pausa.) Pod(?ria tê--la sçuardacfo ,, (r·aus2,)Y.I2.�:
eu a e�1tregue:i. ao cã.o. (Pausa.) I�nf:Lm •.•• (:Pausa)

1l Bspiri t.u.�lmente :l;alar.t1:'lo ;, um ano de profunda <) bscuride.de E, m:Lsér:í..?.
1- " l , 1 . 

L 11- ' 1 • ., . a:lJe que na(!.ue a merno.raV\'3 no:i.-t,� c-.i.;m AJ.arço ,. na )e:1.ra a.o C[<L.S ,, no 
vento uivante, nunca me esouece?.:.�ei � quo.ndo de repe1'J.-te eu comprl:;eu.
di tudoº As coisas muito clarasº Pena� eu que isto seja o mais i�
-portante pra gravar nessa noite" agora cfu.e o meu "l:iraballw é'.)s·!;.,Í pr:
ra terminar e talvez nada sobre em minha memt5r:i.a •. ardente ou :f}::i��: ...
pro milagre que�, ... , (hesita) -pro fogo que a acei;c"L�u ... o que de Xi-;l•• , 
pente eu vi entãõ fo:L isso

11 
que a cren.ça quQ guiou todE•. m:i.nhF,, ·v:í.-

( 
� 

da., a saber - Krapp des1ig8, com impacienGià� faz a fj_ta. a.v::,,-,çA:r� 
t

. , 1· ·r ,, - J::\ • ��Jl o) O'"" d . ,'J••; <� l cr••r ... · .,. .� e,,., .. ·"•1,� orna a 1t:,al O c:.pc:-11.c,.1 ,_ 0 .,an es 1;)01 ... J.t:1,J Ce •=•·(.all.J.uO;, ,,,. ,,:::i!"JU.t: .. ,,. 

fluturu".l.do na 11..rn'do farol e o anemôme·tro gi.Té1.nd0 como 1.m1:ºt h,0;1.:i.e.,;, 
finalm13nte f'ica.va elaro pr;;i, m:i.m q_U(\ a e:J•'.)l .. l.Y.'ida,o que SE:íilpJ:' 1.?. :I.nt.•:Ü
• ,� ·' ' r.>" ' -�,,,. '] • '\r d • • ,• • �. (I''·• d c-,•1 i "'S'.\ �,•.-, .; s·•·1r• ,·i por con.,ervar ,,ra n.ct J.,,d .... 1.C.r:L e rne,..1. mai,.1 .. •,.1a-pp .. e0 ...... l','-'· ,.,,.,.,,t ., .. ,",·"',e .. ,� . ..,.

enc;ia.1 faz, a fi ·ta avan:ça.:r� torna a 1:i.gar) - :i.ndes t;�cutfv,ü a;::-sc,cia 
Ç!�io até meu 1.ilt:Lmo sus1�J.ro da. tenrpestade e da no:it<', com a Ju7-'. e<.�
entendimento e o fogo •- (Krapp 1Jrague j ar d.<� iliJJ.ga o a,pa1·eJ.hu v ra�:

f . .,_ · çiV'"' "··• ·t ·' ::- r .  ] • o-:=, r)8. J. ua e. ,.,,J'.1Çd,J. � ,O 1 ne, a .. l,.� .,. . 
lVIeu rosto entre seus peitos e as me.oa explorando neL eorno. NÔs
ficamos ali sem nos mover,, JVla.s por ha:i.xn i;u.110 S<:J mo\r:ia 2- mcich:l.,J. çc,--

d ,- " d'" ' · ·'· d ·· 1·t· .,, 1· ,. ·• .. · ·i • ·1 .. : ., .,.,, · .. (
.
e).. ""' )'nosco s e:.J..LC8. ,rn,eD. t;O, . e a. ,o '"" JcU.J'-o E: r,.<:· . , eh e, .. c.ci., ,, ,•,n.t..,-3. 

I'assr,, di1, rae:ü1--noi.t0 ,. Nunc21. :.:ien·i;i. i;;;1.ri:·n1lL,) �; , ,i t' ·i •.> 
1 b l ; ,.., ) ' 

. . . 
1'7n\ 1',.,.,,,"!,.l · • · · ,Jr� 1 ·- Jl)c.1,-::1 1, '(1 1.·� .�1n I ptt • ") • � .... � • • ' ·, \ • t,. �, • . • • ' , • . 

!\ tr-�1.--r;.1 "r')O d t ··· 
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0�J1AJ?J? des1tga o gravador

f 
Yol -ca a i'1. -ta� tor.na a J.j_ga:r ,. ) 

b . ,, . ' ., . ar(,o I :r.•eme :.L px·ox.:u110 • E•. nrn.rg.s:m ., ci1cn:i o J. r, ,::m
purrei-•o para a cor.rente: e êleixed. ir i.1 d eri ·va. ,, Ela �::it,�va ; r.:d;enci.":5:· 
- l'W aJ.. -to do lago , com o

. 
. - ' -

da sobre as taliuas do f.unclo com sua:a maof:: dé'babrn da eabec::1. e os 
olhos í'e chado s �  O sol ardente � um -pou.co de 1:?ri za, a á:gua ;,.grau.:t 
vel e vi vaz e i'iJ'o·tei - um a:rranlúio na sua. co:x.a. e perguntei ... •1he como 
_t:Liiha feito aquilo .  Colhendo groselhas , ela � re r:31:,ona.eu . :f,;u a:i.nda 
disse que ·tudo aquilo me :parecia s em es'i?erança 0 que não era fr n;,..,_ .... 
sa.ta, :prossaguirmos �  E ela concordou sem abrir o s  oJ.hos � ( JlausH. ) . 
Pedi :para que olhasse :pra m::lm ia apt:i's alguns . i.nst:?:,nte �; �-- ( pa1.:1.fJ 1.:,i. ) ··­
após algw::i.s il1stantes ela olhou

j 
ma.s com oll::i.os semicerra.dos  por 

causa da claridade . ,  Inclini:'):l. •-mEi s obre ela ur;i:i. fazer sombra Ei en, ... 
-j• "'ao · ele S se .. b,,.,1· ..,,.,..,,.. t' -p' US'' 1' J.f' ,._.• .1,. ) ) '[) • • , .,;,,. ·t .. ,., ,., .,.. 1 I'•" , . , .. , r, 1 " .. ct ... ,;, ,.;.,,.,.. $ \ - ª  .. "'· · .u t.:.1. 1,( • . . eixa .. ,, d.ll'l.-•·me en .,. -.:,.i • •  \ .. : c1, •• l,;c, , .. ,. ; 

Derivávamos po::i:· fJntre caniços e encalhamos . O mbdo como eJ. ,z: :�i ;:; e 
abaixavam p suspj_rando dia:nt,:1 d.a p:roaj  (J?ausa) .Deitei :iom meu. :;_0os --­
to entre s eus peitos e e.s mãos ex1?lorando S(;\U co :q,0 . i'IÓ,::: :f:Lnam-JD

ali sem nos mover� Mas por baixo tudo se movia e meehta. eor.w r:1 00 1, 
delicadamente P da · a:1-�o a baixo . e de  lá pre. ciL .  { Pausa)  I',:H, sa d.r:t 
meia-noit e º  Nunca sen·U -

(ICRAP.P. desliga. o gra.vado:i:·, med.i ·ta .  11�:Lnalme1Yte el. e 1;Jasc�ulha. o �: bo�! .. S (.) éJ  t en--­
contra uma banana,, •tira fora, espia, guard.a•-a y vasculha, tira o e1n;·eJope �  

. oonsul t a  seu r(:üÓgio P guarda ó env-elo:pe e Ya:i. pra p�.rte nã.o :i. J.umitu,.da de, 
palco· . Dez s egundo s .  Ruído dei garrafa contra vidro � : depoh1 hre,ni ru.ÚJ.10 de  
sifão . nez seguna.os .  Novamen-t 1c, apenas o ruído de garrafa contra vidro . De-z 
segu.i1do:s �. Ele volta vacilante para a. luz 9 va;l pra frente d.a mes:i p reti:rn. 
as chav,ea do boJ.so , ergue-�as à altura dos  olhos �  escolhe uma chave 1, abre 

, . .. . ,., .. ,... . (:� . . . ..... a pr:i.me,1ra gavet;a , espia 1 en:o.a a ma.o � tira :i: ora uma. bob:i.:n.av e 1:J:p:1 .. a. 1, :u-::chn 
a gaveta ,  coloca as chmres de volte. no seu bo1so 1, vai SOl"J.tar--B e p ti. :ca o 
cassete:i do gra.vador, coloca-o so1'r.re o dicionário � c: oloca. o ca.�í sete  v:i. 1\��E:1r:. 
no gra.vador� tira o envelope do bolso 9 consulta o V$rso , col0cE1.""º sob:ce :::'. 
mesa. ,  liga o gravador, 1:1.mpa a garga11-t:a e começa a t;�ra.va:r. ) 

KR.A:PI' � Acabei de ouvir esse  j_mbecil. e ,.:; ·tÚpic1o -por q11em eu mo tomava J:ü( .:?,t)
ru:1os r  cus·l;s. acreditar que eu i;enha e stado mE�U assim , G:ea(:e.fJ �-:i JJéuB 
que tudo isso j á  passou.  ( Pausa) Os olhos que ela tinha/ ( Ihv:-,.1..ge. 9 
percebe que está gravando o sil.ênci-o �  desliga o gra.Yador

i 
d:1.vag13 � 

Finalmente . )  Tu.d.o es·tava lá ,  toda.s as co :i.sa.r:� � t;oéla. -- ( Peree'b·2' qu e 
o âpal"elho não está gra11,and.o v liga.-o ) Tu.à.o - esta.ve, J.�Í: ,  toda:3 ES ,� o};, 
sas na carcaca. desse velho plt::meta,  ·t0d.a a luz e a sombra (:\ a :fou�e
e a comilanç-� dos �  ... ( hesita.) sécuJ:os � (Num grito ) Sim! ( Pausa )  

•. Deixar aquilo escapar! Jesus � Tire as  ta.ref'1ª,s do s pensamentos  i Se-­
sua ! ( Pausa,, Cansado . )  Bem, ·t;alvez ele estivNise  cert o .  ( :Pausa)  . 
Talvez ele tivesse razão . • (Medita ., J?ere ebe · e é!.esliga o gra.vador., 

Consul·ba o envelope ) Oras ! ( Amassa-o e �i oga,, fo:1:ia .• lVied:i. tfa º Liga o 
gravador) Nada a dizer� nem i1.m, gri ·�o :,.; equer; O que 0· um 1:tno arço:r-a:t , A 

( _ .. E como rumj_nar um vomito azedo . Pau.se. )  Dest:çaste:t · a ·pala"\rI'fa ca.EJ :;i c---
te . ( Com prazer) Caaassete : O momento mai s iel i z  do s - �l timos qui­
nhentos mil . ( Pausa) De zessete eÓ-pias -vendí élae r à.ai:: quai s 0 .1·1.z,,\ 

v , 
pr;?. \(O de custo para as b:i..bl.iotecas pub.J.1(!as de a1 em�-ma.r. :Ple a.ndo 
conhecido � (Pausa. )  yma libra� s(1 :i. s  ::celü;s r:i algurJB t;roce,do s 1, o :i 'L G  r

.. nem sei ao certo .  { ansa)  Arra:::l -tei-me l a  :fora mo.a ou du.a::1 vs:: v., os  
· ante s  do verão esfriarº Sentado , n.o parque � ·t:i ritand.0 1 mergu.J..had.o

em so1'lhoa ia torcendo pra aca.ba:1•., Nem umH �t1n111. vi·vo. . ( V'::n�n:s. )  l)'J:l; :i. �-
.. 11" C' "" T  .. t " i.. c r.• ( rr . ,,,,m . ... e \  1., ., ... - "·•eca.·1 ca1"' 1 ' '1 1 ·· " 1 1 "' 1-� ·· , . . . .  : , ,., . . ... . .  · . . , • 1,1 8 <.',)! • • . , •. J J .;:, ., v u ._. . el l. v  , .l f,I, .t -· "- •  \ ,:3. �ü.•I i t:\l: c J. ,J,d .:. üo 1.l -�- :3 ,, ,;.. · -

11.aS l ena.o E:f:f:'j, e 1.i.O'Ç,'[:l.ID<:1Xl."C 0 o  Utlll;;I, p�{g:Lna, 1) 0 :t'  d l e, ,, 0 2; oJ. b:1 ,:;; ;!1r?i.Tf.< J' ' a.nél. o 1/1"""1___ I' . • F 
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.... e:-; . 1 
outra ve�::� ]],ili.§.ºº" (Pausa) :Poderia -ter s:i.éio feliz com ,�1a :o.o .,,,e.. 
Báltico� os -pi1'lheiros e as dunas. (Í'ausa) Poderia? {J?aur,�a) E ,,üc:? \ 
(Pausa) Oras! (Pausa) Fam'lY ve:l.o uma vez OlJ. outra. Urna assombr:::l,•v• : : 
ção em forma de velha meretriz esquelética. 1\Tão pude· fazrar mu:(.-i:;o :• 
mas acho que foi melhor do que um pé no sa�o., A Úl·ê;ima irez n;io 
foi ·tão mau assim. Como consegue dar con·ca ,. disse ela

,. 
na. sua :1 .. ô.8.--

/ 
de? Respondi-lhe que me guardei pra ela a Vlda toda. (Pausa). :rui 
às Vésperas mais uma vez, como quando eu usava calças curtas,,, · 'I 

1 (Pausi .. · :Canta) Agora· que o dia mo3:i:'eu 

-•�

· 
De mancha em manoha
ae sombras 
chagam com a noite - (tosse, de-pois quase inaudive1)

no escuro
que apaga todo o céu. 

(Ofegante) Adormeci e cai do banco. (Pauea) Muitas vezes me per -· 
guntei à noite ee um Último esforço não po4eria - '(Pausa) Ah, ter 

. . , '  . , -mine o seu·pileque.a.gora e va pra sua oama. Ou fique �orai. (Pau. 
sa) Fiq'l;le por aí. (Pe.u�a.) Arranje um canto .no eacuro p de papo prÕ· 
ar. Volte ao vale na veapera de Natal, colha azevi1'iho de bagas 
vermelhas. (Pausa) Volte à beira do Croghan num domingo de manhã� 
com a cadela, pare e ouça os sinos entre a bruma. (Pausa) E assim 
por diante. · (Pausa) Volte sem-pre p volte sem-pre. (Pá.usa) Toda essa., 
eterna miséria. (Pausa) Uma vez só é pouoQ� (Pausa) Mete as caraEs. 

:Pausa longa .. Ele inclina-se' de repente s·obre o gravador p desliga--o v az·r'.:,.n 
' . , ....... 

. a fita" atira-a.. longe, coloca outra, faz avançar ate a passagem que ·or.2. 
Jra, 'liga� escuta adm:i,rado.) 

· mãil'AÇÃO : - groselhas, ela respo�deu. Eu ainda diase que tuqp aqu:lJ.o me
parecia sem esperança e nao seria. bom oont:tnua.1' e ela concordou 
sem abrir os olhos. (Pausa) Pedi para que Olhasse pra mim e apor:; 
alguns instantes - (pausa) - após alguns instantes ela 0J.ho1.1.,. mar:1 
com olhos semicerrados por oauea da claridade. Inclinei-,me sobre 
ela- para fazer sombra e eles se abriram. (Pausa. LÍci to.) De:ixa .. � • . 
ram-me entrar. (Pausa) Derivávamos por entre oaniqos e encal.hainor::; • 
O modo como eleà se abaixavam, suspirando diante da -proa2 (:I?au.sa) 
Deitei oom meu rosto entra seus peitos e a.e mãos explorando seu 
corpo. Nós ficamos ali deitados sem nos movar. Por baixo tudo se
movia e meohia oonosoo, délioadamen1ie� de àl·�o a bai:ico e de lá ,, 
p:re. ca .. 

ausa. Os lábios de l:nlAPP �e movem. Nenhum ruído.) 

aasa) 

Passa da mei:a-noiteG Nunca sen·l;i tamanho silê11oio. A -!:;errá pod:i.a 
ser desabitadaª' 

Aqui termino esta fita. Arquivo - (pausa) - trêsv cassete - (-pq_u ... , 
sa.) - cinco. (Pausa) .. Tal·vez meus melhores anos já tenham pas::-::a.cl.o., 
Quando ainda havia uma chanse de felicidade .. Mesmo assim nã.o g&)S·­

taria que re·l;ornassam .. Agora. q:ue tenho-· ease .fogo dentro de mim. 
Não, e·u não queria. nunca que vol t(iasem .. 

RAPP, imóvel e admira.d() • .A fit61. oórN em ailênoio.) 

- PANO -

tradurüdo em 
3-0. 12 � 1982/r:n) 
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